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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

ATA Nº. 23/2024 2 

(Plenária Presencial) 3 

Aos seis dias do mês de agosto de dois mil e vinte quatro, às quatorze horas, reuniram-4 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 5 

Alegre, nas dependências da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social  SMDS, 6 

sob a Presidência de ELISIANE ALBUQUERQUE e  FÁTIMA GICELE ANFLOR 7 

ALVES, com a presença dos: 8 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: 9 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique; Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto 10 

Pró-Saúde  IPS; Francine da Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina 11 

Providência  Centro da Educação; Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do 12 

Sul; Leise Fonseca, Banco de Alimentos do RS; Anelise Crippa Silva, União 13 

Brasileira de Educação e Assistência  UBEA; Eunice da Cunha Luz, Sindicato 14 

Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI; 15 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários Sul Rio-grandense  16 

AFSR; Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca  ACCAT; e Kátia 17 

Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro 18 

Santana.  19 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: 20 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania  Fasc; Sônia 21 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF; Pedro Paulo de 22 

Melo, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  Smelj; e Clésia 23 

Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde  SMS. 24 

DEMAIS PRESENTES: 25 

Luciana Tietbohl, Administrativo SMDS; e Patrícia Costa, Taquígrafa  TG 26 

Taquigrafia.  27 

Após a conferência de quórum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 28 

- ABERTURA: 29 

- APROVAÇÃO DE ATA E PAUTA; 30 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, boa tarde, sejam todos bem-31 

vindos. Vamos dar boas-vindas para a Eunice, nossa nova conselheira da sociedade 32 

civil. A Parceiros Voluntários, o José foi morar em outro estado, não pode mais 33 
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participar das reuniões. Então, seja bem-vinda, Eunice. Então, a Ata 08, podemos deixar 34 

para a gente aprovar ela na próxima semana? Pode ser? Tá. Próxima semana, então. 35 

Alguém tem alguma inclusão na pauta? Não? Eu Então, a nossa pauta hoje vai ser só 36 

sobre o projeto calamidade pública, que é da Câmara de Assessoramento, o edital de 37 

chamamento público, a carta ao prefeito. É isso? Vamos iniciar, então. Todos de acordo 38 

com a pauta? De acordo? Aqui todos. Lá também. Então, todos de acordo com pauta, 39 

PAUTA APROVADA. Então, vamos passar para a Câmara de Projetos. Quem é que vai 40 

ser, vai ser a Sônia? Sônia, vou passar a palavra para ti. 41 

- CÂMARA DE PROJETOS: 42 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Oi, boa 43 

tarde. A Câmara de Projetos tem um processo para avaliar. E agora a gente faz o relato, 44 

então. É o Processo 21.0.000118871-0, é da OSC BANCO DE ALIMENTOS. O 45 

projeto é Passos da Longevidade, 4ª Edição. A OSC encaminhou três ofícios com 46 

solicitação de alteração no projeto aprovado na Resolução 152/2021, Certificado 47 

03/2021. As solicitações estão de acordo com os questionamentos da equipe da 48 

Secretaria de Desenvolvimento Social e EOF/SMDS em sua pré-análise para 49 

firmamento do termo de fomento. O valor do projeto, então, era 902 mil. Os ofícios 50 

encontram-se no despacho 29605900. E as alterações propostas pela organização não 51 

alteram o valor do projeto e o objetivo do projeto. Então, o Ofício 01 é de alteração na 52 

rubrica de pessoal com inclusão de vale-transporte/vale-combustível. O Ofício 02 pede 53 

adequação de cargo de nutricionista para gerente de serviços de saúde. E o Ofício 03 54 

pede alteração de despesas com a inclusão de despesa com vale-transporte/vale-55 

combustível para funcionários. Então, em análise ao documento, aos ofícios, a comissão 56 

se posiciona favorável com essas alterações pretendidas. Alguma dúvida? Elisiane 57 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Alguém tem dúvida? Não, aqui ninguém tem 58 

dúvida, Sônia. Podemos colocar em votação. Vamos colocar, então, em votação a 59 

entidade Banco de Alimentos, o Projeto Passos da Longevidade da 4ª Edição, as 60 

alterações conforme o parecer da Câmara de Análise e Projeto. Quem é favorável, por 61 

favor, se manifestar. Todos de acordo. Alguma abstenção? Uma abstenção do Banco de 62 

Alimentos. APROVADO COM UMA ABSTENÇÃO. Tem mais, Sônia? Sônia 63 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Câmara de 64 

Projetos não tem mais nenhum documento. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 65 

Cacique: Tá. Agora, o próximo é a Câmara de Registro. Tem algum relato? Câmara de 66 
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Registro não tem nenhum processo. Câmara de Comunicação. Graça, eu não sei se tu já 67 

sabe que tu foi promovida a coordenadora da Câmara de Comunicação. [Risos]. Tu já 68 

sabe? Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania  69 

Fasc: Não. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É que o Carlos teve que se 70 

afastar, daí precisou ter alguém. E aí nós incluímos também a Eunice. Eunice, nós te 71 

incluímos numa câmara, que é na de Comunicação. A gente está atualizando a 72 

composição das câmaras ainda. A Eunice ficou na Câmara de Monitoramento e na 73 

Câmara de Comunicação. Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, 74 

Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI; Tudo bem. Elisiane 75 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, a Câmara de Comunicação não tem nada. 76 

Agora, é o Projeto da Calamidade Pública.  77 

- PROJETO CALAMIDADE PÚBLICA: 78 

Eu trouxe esse assunto aqui para a plenária para escutar um pouco de vocês o que o 79 

conselho quer. Se cada um puder falar um pouquinho sobre este projeto da calamidade 80 

pública, qual é o objetivo que o conselho do idoso, o que o conselho do idoso quer 81 

atingir, né? Qual é o público a ser atingido, se vai ser o da mancha, os atingidos pela 82 

enchente. Aí eu gostaria de escutar um pouquinho de cada um de vocês para depois a 83 

gente conseguir chegar num objetivo para fazer o projeto e já em seguida começar a 84 

captar esse recurso. Então, quem é que pode falar primeiro? Vamos passar por ti, 85 

Fátima. Fala um pouquinho da calamidade. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-86 

Saúde  IPS: A gente tinha pensado em distribuir kits para os idosos. Um dos objetivos 87 

era esse. Eu acho que é bem pertinente a gente colocar essa pauta. Kits de reposição de 88 

materiais assim, tipo de perda que eles têm, geladeira, fogão. Também a gente pode ver 89 

essas questões das vagas, né? Aquelas vagas privadas, a vaga para as pessoas que 90 

perderam as casas e aí os idosos que não têm para onde voltar. Eunice da Cunha Luz, 91 

Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  92 

SINDINAPI; É, nós temos o projeto do Conselho Estadual, o edital que foi publicado 93 

hoje, tá? A gente já comprou 1900 kits em modalidades que eles escolhem. Ou 94 

eletrodomésticos, ou coisa para casa, material de prato, copos, enfim, ou cama, colchão. 95 

E se tem isso pronto. A gente fez o mapeamento dos municípios mais atingidos e são 96 

aqueles idosos que vivem em situação de pobreza realmente. O dinheiro do fundo era 97 

pouco, 6 milhões. A gente não podia fazer milagre, né? E a gente fez um preço num 98 

valor em torno de 3 milhões. É, para poder comprar alguma coisa com o kit, tá? E se fez 99 
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uma parceria com a CUFA, eles que estão nos contatando. Elisiane Albuquerque, Asilo 100 

Padre Cacique: Abriram um edital de chamamento público e... Eunice da Cunha Luz, 101 

Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  102 

SINDINAPI; Nem se fez edital. A gente fez assim, pegou assinatura do Governador, 103 

não dá tempo, né? Como é que vai fazer edital? Como é que vai fazer coisa quando as 104 

pessoas não têm o que comer, né? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E 105 

Porto Alegre, não abrangeu Porto Alegre, né? Eunice da Cunha Luz, Sindicato 106 

Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI; 107 

Não, nós abrangemos de Canoas para o interior. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto 108 

Pró-Saúde  IPS: É, eu dei uma lida no projeto, achei bem interessante o projeto. 109 

Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da 110 

Força Sindical  SINDINAPI; Isso. É bem interessante. É bem difícil assim. É o tipo 111 

da coisa que não dá para demorar. A gente pegou mais ali Sarandi, que eram os mais 112 

afetados assim, mais próximos. E a gente não deu conta de entregar material de limpeza, 113 

a gente não dava conta. Isso que não éramos só nós, né? Elisiane Albuquerque, Asilo 114 

Padre Cacique: Eunice, quer falar mais alguma coisa? Eunice da Cunha Luz, 115 

Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  116 

SINDINAPI; Não, eu acho que é por aí, eu acho que a gente pode abranger todos, né? 117 

Ver o que cada OSC precisa realmente para se reerguer, para ter um início, um pontapé 118 

inicial. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Eu vou pegar aquele questionário 119 

que a gente tem. Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  120 

UBEA: A gente fez um questionário no fórum, que passou para as OSCs através do 121 

fórum. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: No fórum, daí quem foi atingida, 122 

que preencheram, né? Francine da Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina 123 

Providência  Centro da Educação: Eu acho que daqui a pouco uma coisa que dá para 124 

fazer, por mais que tenha o Forms, o Forms foi preenchido lá atrás, né? Dois meses, a 125 

entidade talvez já tenha feito alguma coisa. Eu acho que dá para combinar de repente 126 

fazer até uma reunião com essas entidades, já que são pouquinhas, e ouvir as 127 

necessidades atuais, como é que tá o quadro agora, né? Para entender esse cenário e de 128 

repente tem algum item que a entidade possa falar e a gente pode pensar de também 129 

colocar no edital, talvez a gente não tenha pensado, né? Enfim. Elisiane Albuquerque, 130 

Asilo Padre Cacique: Perfeito, perfeito, boa. Porque nós temos a comissão, a nossa 131 

comissão é eu, a Kátia, a Graça. Quem mais, meu Deus? A Mari. É isso? Nós estamos 132 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL  SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO  COMUI 
 

5 
 

nessa comissão, daí de repente a gente agenda com as instituições. Sônia Rejane dos 133 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: A minha ideia era que a 134 

gente pudesse ler esse projeto, como a gente já tinha escutado em outra plenária, a 135 

respeito deste projeto que foi elaborado. Então, a gente poderia dar um bom mês para 136 

que possa fazer a leitura dele e o pessoal levar para casa, ler com calma, ler com tempo. 137 

E daí que ele pudesse ser proposto, então, um entendimento. A gente tem essa questão 138 

que tu precisa pensar mais, que é de fazer mobilização, a gente tem duas cartas de 139 

captação, então. Essa é a minha proposta. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 140 

Cacique: Tá. Eu posso passar para todos aqui o acesso ao SEI. Eu vou passar o número 141 

do SEI e aí vocês dão uma lida nele. Aí, quem não conseguir acessar, me mande um 142 

whats que daí eu envio o projeto, tá? É, deixa eu só pegar o número do SEI: 143 

24.0.000080658-7. Então, vamos dar um encaminhamento. Então, ficamos com três 144 

objetivos aqui, que é o kit customizado, procurar as OSCs atingidas, né? Fazer um novo 145 

questionário para as OSCs atingidas, ver o que falta fazer. É isto, gente? Isso. Todos 146 

estão de acordo? Isso. Então tá, então vamos fazer. Daí sexta-feira a gente se reúne, tá, 147 

Kátia? Vamos passar agora o edital de chamamento público.  148 

- EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO:  149 

Quem está fazendo é a Neli e aí ela não está presente. As gurias querem falar alguma 150 

coisa da comissão? Este é o dos 8 milhões. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-151 

Saúde  IPS: A gente está trabalhando nas pontuações para fazer, estabelecer os 152 

critérios, né, Fran? Então, a gente tá elaborando os critérios de seleção das OSCs. A 153 

gente pensou em dividir por valores, para linha de trabalho, em cada linha de trabalho, 154 

valores e propostas aceitas. Para poder que seja contemplado o maior número 155 

de OSCs e ser atendido maior número de objetivos também na rede da pessoa idosa. 156 

São vários nichos, para cada nicho um valor e determinado número de propostas. 157 

Francine da Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência  158 

Centro da Educação: Eu acho que essa questão que tu falou, que é mais um pouco do 159 

que a gente estava conversando hoje de manhã, dos critérios do que vai se pensar como 160 

obrigatório, né? Então, a gente estava estudando isso, né? Normalmente, os editais 161 

pedem um atestado de frequência no fórum, que as entidades têm participado do fórum, 162 

a gente pensou que isso vai ser um documento interessante porque é o básico, né? 163 

Então, essa questão do atestado de frequência, a gente falou também, qual era a outra 164 

documentação que a gente podia incluir. A gente estava pensando quais que eram as 165 
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possibilidades, né, que a gente poderia colocar nos critérios obrigatórios, né? Então, 166 

uma coisa que a gente fechou foi essa questão, a questão do atestado de frequência e 167 

também mais, tem mais coisas que a gente discutiu de frequência. Da expertise da OSC 168 

também de experiência, apresentar ou termos de parceria já estabelecidos ou um 169 

relatório de prestação de serviços dos anos anteriores, né? Experiência prévia. Isso. 170 

Porque na experiência prévia, normalmente a entidade quando participa dos processos, 171 

ela apresenta, né? Experiência prévia é só os termos ali o que ela tem de, de, que ela tem 172 

de relação, né? Com poder público ou não poder público que ela já executa também. 173 

Então, a gente estava tentando desenhar isso, mas desenhar isso, a Neli trouxe bem 174 

pensando na realidade das entidades que a gente tem, né? Para tratar, ser abrangente e 175 

contemplar todas as entidades, né? Então, foi mais ou menos, mais ou menos isso que a 176 

gente tá trabalhando, né? E os eixos... Uma pena que a Neli não está aqui também para a 177 

gente poder complementar, mas a Neli trouxe a questão dos eixos, né? Não sei se é 178 

interessante, Fátima, comentar dos eixos. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 179 

Cacique: A Neli está aqui. Também online. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto 180 

Pró-Saúde  IPS: Mas uma coisa que a gente estava falando, se pode se inscrever em 181 

duas propostas, né, em dois eixos também, se a gente vai permitir que uma mesma OSC 182 

possa concorrer em dois eixos também? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 183 

Neli entrou. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: A gente não 184 

definiu isso ainda. Os objetivos a gente resolveu fazer assim, por eixos. A gente não 185 

chegou ainda nos objetivos em si, né? Francine da Silveira Idiart, Instituto Pobres 186 

Servos da Divina Providência  Centro da Educação: É, a gente pensou, a gente 187 

estava desenhando quais vão ser as ações e as atividades que vão contemplar o edital e 188 

daí a Neli pensou nas atividades físicas, recreativas, culturais, assim. Só para dar um 189 

panorama geral, né? Proteção de direitos, educação para o envelhecimento com ações de 190 

conscientização, educação financeira e informática, prevenção de saúde, terapias 191 

ocupacionais, Alzheimer, Parkinson, alcoolismo, enfim. Alimentação saudável, 192 

incentivo ao trabalho, empreendedorismo e geração de renda, estudos e pesquisas 193 

ligadas ao envelhecimento. Foi mais ou menos dentro disso que são os objetivos, né? 194 

Na verdade, esses são os objetivos específicos de quais são as ações que se pensou 195 

assim. Se a Neli quer complementar também. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 196 

Cacique: Oi, Neli. Nós estamos falando do edital de chamamento público. Deixa eu só 197 

dar uma explicada para a Eunice. Esse edital, tá? Desde já do, do, do ano passado, da, 198 
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da, do biênio passado do conselho, já tinha ficado destinado 8 milhões para a gente abrir 199 

chamamento público para as entidades, para as OSCs, né, para fazerem algum projeto. 200 

Para fazerem algum projeto num chamamento público, não é manutenção, para ajudar... 201 

Como é que é? Até escutei uma frase que ficou muito chata, como que é? "Rachadinha", 202 

né? "Rachadinha" não. "Rateio".  Rateio entre as instituições, que a gente não quer 203 

ratear dinheiro entre as OSCs. É para ajudá-las para fortalecer a OSC em algum projeto, 204 

nas necessidades de cada uma. Então, a gente já tem um projeto, as gurias têm uma 205 

comissão e aí elas já estão alinhando esse edital. É isso, Neli? Quer falar um 206 

pouquinho? Neli, tá bem ruim teu áudio. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande 207 

do Sul: A respeito do edital, conforme a última reunião que nós tivemos com a Rochele, 208 

ela disse que a partir de agora os editais teriam um novo modelo de construção, né? 209 

Então, o que a gente tentou? A gente tentou adaptar aquilo que a gente tinha escrito, 210 

aquilo que já estava no plano de ação 2024 para execução, as linhas de trabalho, dentro 211 

daquilo que ela diz que é o novo modelo para elaboração de editais. A gente, enfim, 212 

pegou as linhas de trabalho e se procurou diluir esses 8 milhões que estavam previstos 213 

no edital, e segundo critérios, nós teremos, para cada uma das linhas de trabalho OSCs 214 

que poderão se candidatar. E aí vencerão, sei lá, as cinco melhores OSCs dentro daquela 215 

linha, a segunda, a terceira, enfim, três, quatro, dez. Enfim, isso o pleno vai definir. Mas 216 

eu acho que de uma forma geral seria isso assim. Procuramos encaminhar o trabalho 217 

dentro das linhas que estavam previstas, tentando utilizar os valores que também já 218 

estavam destinados para este edital, no intuito de receber propostas que atendam a 219 

política do idoso de Porto Alegre. O atendimento aos idosos de Porto Alegre. Não é um 220 

edital que vai contemplar, digamos, manutenção da entidade. Não, ela terá os projetos, 221 

as propostas serão destinadas a ações para com os idosos e o que se fizer necessário de 222 

equipamentos, de pessoal, de material de consumo, enfim, material permanente, que 223 

esteja diretamente vinculado a proposta apresentada. Então, a ideia é que se contemple 224 

as ações e o que estiver diretamente ligado a estas ações para com os idosos. Então, o 225 

que eu falava com as meninas hoje pela manhã era que a gente poderia elencar ou 226 

poderia receber do próprio pleno alguns critérios para que a gente pudesse colocar esses 227 

critérios no edital, né? Acho que é uma forma democrática também, né, da gente poder 228 

ouvir outras instituições. Mas que não fuja dentro daquilo que deve ser legal, que deve 229 

ser voltado para o atendimento das políticas públicas, políticas do idoso. Elisiane 230 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Obrigada, Neli. Então, mais um edital. Acho que 231 
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semana que vem a gente apresenta já, né, gurias? Então, tá. Obrigada. Fátima Gicele 232 

Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: Tem mais uma sugestão para dar em relação 233 

a esses critérios? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Acho que seria 234 

importante se o pleno pudesse trazer algumas contribuições de critérios. Porque o que 235 

nós pensamos? Pensamos estar registrada, né? A OSC estar registrada no COMUI. 236 

Experiência, tempo de atividades com idosos, algumas coisas nesse sentido que sejam 237 

amplas e que ao mesmo tempo não infrinjam a questão da legalidade do edital. Mas eu 238 

acho que é bem importante que venham essas contribuições, sim. Elisiane 239 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E eu acho que se houver alguma contribuição que 240 

a gente possa colocar ali no grupo do pleno, se alguém mais for pensando na questão 241 

dos critérios que possa colocar ali no grupo do pleno. A gente vai trocar o link, pessoal. 242 

Já está o link disponível no grupo. Entrem lá no outro link, por favor. Acho que é isso, 243 

né? Nessa pauta, foi bem interessante essa pauta aí, que é o que realmente o conselho 244 

tem que propor, né? E aí aqui a gente sabe a necessidade diária das pessoas, mas 245 

acredito que a gente tem que fazer uma pesquisa, para a gente saber, a gente ter um 246 

embasamento. Fazer o mapeamento, né? Quem é? Quem é o perfil do idoso de Porto 247 

Alegre? Qual é a renda per capita? Nós precisamos ter isso, né? Até para embasar os 248 

projetos. Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e 249 

Idoso da Força Sindical  SINDINAPI; Isso aí é uma coisa que a prefeitura deveria 250 

nos fornecer, né? Não sei se fizeram mais alguma pesquisa ou alguma coisa. E o próprio 251 

IBGE, eles têm muitos dados que eles não passam para a gente. A gente tem que 252 

pressionar eles. Tem que mapear. Anelise Crippa Silva, União Brasileira de 253 

Educação e Assistência  UBEA: A gente teve dois grandes projetos, um foi o NPOA, 254 

que faz mais um tempinho, né? E o outro foi o NSUS. Elisiane Albuquerque, Asilo 255 

Padre Cacique: Qual o ano que foi? Anelise Crippa Silva, União Brasileira de 256 

Educação e Assistência  UBEA: Eu posso trazer. Francine da Silveira Idiart, 257 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência  Centro da Educação: Que dados 258 

que ele tem? Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  259 

UBEA: Eu não vou conseguir achar ele. Vou trazer. Mas é importante a gente fazer um 260 

atual agora, né? A gente já estava conversando lá dentro para dar uma retomada num 261 

projeto grande assim, porque envolve muita gente. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 262 

Cacique: Sim. É um semelhante a esse que a gente tem dentro do da calamidade ali. 263 

Que daí tem que ter a escuta ativa, tem que ter um grupo grande de pessoas, tem que ir 264 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL  SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO  COMUI 
 

9 
 

até o local, ver a necessidade. Porque é muito fácil tu pegar e chamar o filho, dizer: 265 

266 

vezes, quem não tem condições de pagar uma pessoa ou condições de acolher. Está lá o 267 

Presidente ontem na Fasc, disse que tem 122 pessoas com grau de dependência dois e 268 

três para institucionalizar e não tem vaga em Porto Alegre. Eunice da Cunha Luz, 269 

Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  270 

SINDINAPI: E o que estão fazendo? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 271 

Estão aguardando. Provavelmente estão aguardando, estão na casa de famílias. Eunice 272 

da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força 273 

Sindical  SINDINAPI: Esse tipo de coisa não dá para esperar, né? A prefeitura tem 274 

que tomar uma medida. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É por isso que 275 

eu digo, se tu for passar uma peneira, muitas dessas pessoas, se tivessem Centro Dia, 276 

não precisavam estar acolhidas, não precisavam estar institucionalizadas. Elas poderiam 277 

passar o dia no local para não ficar, porque a gente sabe que é perigoso, tem risco de 278 

incêndio. O meu pai esquenta a mão no fogão, gente. Eunice da Cunha Luz, Sindicato 279 

Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI: 280 

Só que tem que ser decente, né? Tem que ser tipo, das 7 horas da manhã às 7 horas da 281 

noite. Tem que ter quem levar e buscar, se não tem como. Elisiane Albuquerque, Asilo 282 

Padre Cacique: Sim, exatamente. Acho que alguém pediu para falar ali, não? A Neli 283 

quer falar? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu só queria lembrar 284 

que uma das linhas de pesquisa, de trabalho contempladas no edital é exatamente isso. 285 

Estudos e pesquisas sobre o processo de envelhecimento. E daqui a pouco alguma OSC 286 

que pode se candidatar dentro do próprio edital a fazer esse levantamento. Elisiane 287 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Sim, exatamente. Vamos abrir, vamos fazer o 288 

projeto, vamos captar para esse projeto e depois a gente abre um chamamento público. 289 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Não, Elisiane, dentro do edital. 290 

Esse dinheiro é do fundo de reserva. Edital, o dinheiro, o recurso não precisa ser 291 

captado. É um recurso do fundo de reserva. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 292 

Cacique: Ah, tá! Ah, entendi! Ah, sim! Sim, que nem esse edital dos 8 milhões. Neli 293 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul:  Isso. É esse que eu estou falando. É 294 

porque uma das linhas de trabalho desse edital é estudos e pesquisas sobre 295 

envelhecimento. Mas essa é uma linha, acho que é isso. Elisiane Albuquerque, Asilo 296 

Padre Cacique: É, mas um projeto amplo desse, eu não sei, eu não faço ideia de 297 
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valores, deve ser bem alto o valor. Não comparando com o valor que a gente tem. Neli 298 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Não tenho ideia, mas daqui a pouco 299 

faz uma parte, né? Faz uma etapa e num momento faz outra etapa. Não sei, foi só o que 300 

me surgiu agora quando veio essa discussão. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 301 

Cacique: Ah, pode ser. Sim. Pode ser. É bem importante, a gente vai ter que fazer isso 302 

com urgência, ir rápido. Tá, gente? Então, encerramos? Gente, era isso que a gente tinha 303 

para hoje. Em relação aos conselheiros, então, hoje falta a Coordenadoria do Idoso, falta 304 

a SMDS, falta para quem mais? Só os dois, não? Pastorini lá e a Denise também, que 305 

não vieram. A semana passada eles já não vieram. Não justificaram. Faz tempo, né? 306 

Acho que uns vinte, quase um mês. Só para constar em ata, a Coordenadoria do Idoso 307 

também já é a segunda plenária que não vem, não comparece. Então, era isso, obrigada 308 

para quem pôde nos acompanhar e acho que várias ideias surgiram aí. Alguém tem 309 

algum informe para dar? Não? Então, obrigada a todos, vamos encerrar nossa reunião. 310 

Abraço. 311 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal do 312 

Idoso, às 16h15min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro nº 313 

225257/2003  1634 FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade. 314 


